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MENSAGEM DA DIRETORIA
O ano de 2018 começou 
com um grande desafio para 
nós que compomos a Dire-
toria do Conselho Regional 
de Farmácia de Rondônia 
(CRF-RO), isto é, administrar 
e gerenciar com responsabi-
lidade os recursos da autar-
quia, bem como, definir as 
diretrizes administrativas da 
entidade em nível estadual 
e em sintonia com as Reso-
luções do Conselho Federal 
de Farmácia (CFF) e a legis-
lação sanitária.

O CRF-RO, neste ano de 
2018, trabalhou intensamente 
para fiscalizar o cumprimen-
to da legislação profissional 
e sanitária, de modo a garan-
tir o respeito aos princípios 
ético-profissionais, consoli-
dar a autoridade técnica dos 
farmacêuticos em seus res-
pectivos postos de trabalho 
e, sobretudo, proporcionar 
a toda sociedade serviços 
farmacêuticos regularizados 
na forma da lei.

Ressaltamos ainda o traba-
lho do CFF, que investe em 
iniciativas que resgatam o 
farmacêutico como prota-
gonista do cuidado à saúde 
dentro da farmácia comu-
nitária, segmento que mais 
possui farmacêuticos atu-
ando no Brasil. Como resul-
tado desta atuação, o site 
Quero Bolsa apontou neste 
ano a profissão farmacêuti-
ca como a terceira que mais 
teve contratações formais 
nos primeiros quatro meses 
do ano, com base em dados 
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged). Já o site Love Mon-

days, que funciona como 
uma comunidade de carrei-
ras, construída com opiniões 
e depoimentos de funcio-
nários de mais de 70 mil 
empresas no Brasil, mostrou 
que o curso de graduação 
em farmácia é um dos mais 
promissores atualmente. 

Segundo o CFF, com a ex-
pectativa de crescimento 
econômico, profissionais 
habilitados nas mais diver-
sas áreas têm mais chances 
de trilhar uma carreira de 
sucesso. O segmento far-
macêutico proporciona a 
realização de atividades 
profissionais diferenciadas, 
possuindo especialidades 
agrupadas em várias linhas 
de atuação: alimentos, aná-
lises clínico-laboratoriais, 
educação, farmácia com ou 
sem manipulação, farmácia 
hospitalar e clínica; farmácia 
industrial, gestão, práticas 
integrativas e complementa-
res; saúde pública; toxicolo-

gia, entre outras.

Nesta edição, apresentamos 
as principais ações do CR-
F-RO, com destaque para 
a “Ação Global”, no Espa-
ço Alternativo em Porto 
Velho; as palestras sobre 
legislação sanitária e as 
fiscalizações realizadas em 
estabelecimentos públicos 
e privados dos 52 municí-
pios rondonienses; as ações 
em parceria com as Vigilân-
cias Sanitárias Municipais; o 
curso gratuito de Capacita-
ção em Farmácia Hospitalar 
promovido em Porto Velho 
numa parceria com o CFF; 
e, ainda, o 1º Encontro de 
Farmacêuticos Docentes e 
Coordenadores de Cursos 
de Farmácia de Rondônia, 
em Ji-Paraná.

Por fim, desejamos um Fe-
liz Natal e próspero 2019 a 
toda família farmacêutica! 
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REUNIÃO PARA 
TRABALHO CONJUNTO: 
CRF, CREMERO E COREN

Entre as primeiras ativida-
des da nova Diretoria do 
CRF-RO em 2018 foi uma 
reunião com representantes 
dos Conselhos Regionais 
de Medicina (Cremero) e de 
Enfermagem (Coren), dia 
19 de janeiro, para discutir 
a situação da saúde pública 
dos municípios de Rondônia. 
A proposta é trabalhar em 
conjunto para melhorar os 
serviços  de saúde ofereci-
dos à população.

Por ocasião das festas car-
navalescas, em fevereiro, o 
presidente do Conselho Re-
gional de Farmácia, Dr João 
Dias de Oliveira Júnior, falou 
ao site O Rondoniense sobre 
os riscos da procura por me-
dicamentos sem a atenção 
médica e de um profissional. 
Ele lembrou que os medi-
camentos são substâncias 
químicas, elementos muito 
importantes, mas que de-
vem ser usados com muito 
critério para um tratamento 
específico, principalmente 
sob orientação de um pro-
fissional capacitado.

“Muitos abusam do álcool 
e fazem uso de medica-
mentos que podem trazer 
sérias complicações, como 
por exemplo, a junção com 
anti-inflamatórios, que pode 
causar lesões no estômago 
e no fígado. Além disso, o 
uso do álcool com alguns 
analgésicos pode 
provocar a perda da 
coordenação motora”, 
afirmou.

Questionado sobre a 
procurar por Cytotec, 
ele observou que co-
mercializar remédios 

ALERTA SOBRE USO DE 
SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS 
NO CARNAVAL

com substâncias abortivas 
é uma prática criminosa, 
pois o uso é permitido em 
ambiente hospitalar e com 
muito critério. Quanto ao 
medicamento indicado para 
disfunção erétil, como o 
Viagra, o presidente afirmou 
que além de não poder ser 
usado de forma indiscrimi-
nada, por acarretar, inclusive 
problemas cardíacos, muitos 
são contrabandeados e não 
têm a mínima qualidade. 
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JOVENS INCENTIVADOS À 
PESQUISA EM OFICINA DA 
ACADEMIA DE FARMÁCIA EM 
PARCERIA COM O CRF-RO 

C
om o objetivo de 
aproximar profissio-
nais regionais e disse-

minar conhecimentos sobre 
as mais diversas oportunida-
des para inovação no seg-
mento farmacêutico, dentro 
de um contexto histórico e 
com vistas ao futuro, a Aca-
demia Nacional de Farmácia 
(ANF) realizou no dia 4 de 
abril em Porto Velho a Ofi-
cina Inovação Farmacêutica 
e Propriedade Intelectual, 
reunindo mais de 400 pro-
fissionais e acadêmicos no 
auditório do Instituto Fe-
deral de Educação (Ifro). 
No evento, que contou com 
a parceria dos Conselhos 
Federal e Regional de Far-
mácia (CRF-RO), também 
foi feita a outorga da “Láu-
rea João Florentino Meira de 

Vasconcellos de Inovação 
Farmacêutica” a profissio-
nais que se destacaram em 
suas atividades, entre eles o 
presidente do CRF-RO, João 
Dias Júnior e a conselheira 
federal de farmácia por Ron-
dônia, Lérida Vieira.

De acordo com o presi-
dente da ANF, professor 
Lauro Moretto, a proposta 
é estimular os jovens a ser 
criativos, inventivos e ino-
vadores, com base na Lei 
de Inovação 10.243/2016. 
O professor, que é referên-
cia no resgate da pesquisa 
da indústria farmacêutica, 
entende ser importante essa 
busca pela inovação, consi-
derando o grande potencial 
de microorganismos a ser 
pesquisados, em especial na 
Amazônia, enquanto para 

muitas doenças ainda não 
foi descoberta a cura.

Para o presidente do CRF-
-RO, trata-se de um grande 
projeto que a Academia 
desenvolve, que sem dúvida 
trará resultados exitosos. 
Ele ressaltou o potencial da 
Amazônia, observando que 
esta é uma área que o mun-
do está de olho.

Na ocasião,  a conselheira 
Lérida Vieira disse esperar 
que não fique apenas na 
produção acadêmica, e lem-
brou do importante trabalho 
na área de fitoterapia desen-
volvido por farmacêuticos 
no Hospital Santa Marceli-
na, na capital; e do Centro 
de Pesquisa em Medicina 
Tropical (Cepem). Ela ainda 
lamentou a falta de investi-
mentos na inovação farma-
cêutica , e reforçou que são 
as entidades  organizadas 
que irão promover a trans-
formação desta área.

“Muitos Estados pensam 
que Rondônia está atrás na 
assistência farmacêutica. 
Apesar da conjuntura políti-
ca, somos cidadãos atuantes 
e daremos nossa contribui-
ção para um Estado mais 
forte e um País reconhecido 
na área da pesquisa e avan-
ços tecnológicos em prol da 
população”, ressaltou.



JOÃO DIAS DE OLIVEIRA 
JÚNIOR

Atual presidente do Conse-
lho Regional de Farmácia 
de Rondônia, é bacharel em 
farmácia-bioquímica e mes-
tre em genética pela Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba. Também é bacharel em 
direito pela Universidade 
Federal de Rondônia (Unir). 
Foi coordenador e profes-
sor do curso de farmácia 
da Facimed, em Cacoal. Já 
atuou em farmácia comuni-
tária, laboratório de análi-
ses clínicas e em farmácia 
hospitalar. Hoje, além das 
atividades na Presidência 
do CRF, atua como perito 
no Instituto Laboratorial 
Criminal de Rondônia.

LÉRIDA MARIA DOS 
SANTOS VIEIRA

Atual conselheira federal 
de Farmácia por Rondônia, 
é graduada em farmácia e 
bioquímica pela Universi-
dade Regional do Nordeste 
e é pós-graduada em saú-
de pública, toxicologia e 
gestão da assistência far-
macêutica. Foi gerente da 
Assistência Farmacêutica 
Estadual, diretora técni-
ca do Centro de Medicina 
Tropical de Rondônia (Ce-
metron) e também foi con-
selheira nacional de saúde 
e diretora do Conselho 
Federal de Farmácia, entre 
diversas outras atividades
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CRF-RO NO 
BEM-ESTAR GLOBAL

O estande do Conselho Regional de 
Farmácia de Rondônia (CRF-RO) foi 
um dos destaques do programa Bem 
Estar Global, realizado ao vivo no dia 
20 de abril, no Espaço Alternativo, 
em Porto Velho, com a participação 
de farmacêuticos atendendo ao gran-
de público.  

O foco da programação foi o uso 
seguro e racional de medicamen-
tos para os melhores resultados em 
saúde, um dos grandes desafios dos 
sistemas de saúde. O Bem Estar Glo-
bal é um projeto da Rede Globo com 
o Serviço Social da Indústria (Sesi), 
apoiado pelo Conselho Federal de 
Farmácia. Na ocasião foram realiza-
dos cerca de 1,4 mil atendimentos 
a 291 pessoas, sendo 807 exames/
testes, 101 consultas e 156 sessões 
de auriculoterapia.  Embora 72,5% 
pessoas atendidas tenham relatado 
diagnóstico prévio, ou seja, passaram 
pelo médico e receberam prescrição, 
muitas estavam com condição clínica 
descontrolada, segundo os farma-
cêuticos cadastrados na ação.
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PRESIDENTE DO 
CRF CONSCIENTIZA 
POPULAÇÃO PARA 
O USO RACIONAL 
DE MEDICAMENTOS
Por ocasião do dia 5 de maio, dedicado 
à conscientização para o uso racional de 
medicamentos, que geram anualmente 
custos de mais de R$ 60 bilhões ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS), o presidente 
do Conselho Regional de Farmácia de 
Rondônia (CRF-RO), Dr João Dias Júnior, 
concedeu entrevista a emissoras de TV e 
rádio, em Porto Velho, explicando as con-
sequências do uso incorreto.

No programa Tânia Camargo, na Rádio 
Boas Novas, João Dias alertou sobre a 
necessidade de a população informar no 
ato da consulta ao médico ou ao farma-
cêutico sobre o uso de outro medicamen-
to, uma vez que o efeito terapêutico de 
um pode neutralizar o do outro ou apre-
sentar um falso diagnóstico nos exames. 
Ele citou como exemplo os anticoncep-
cionais, que podem ter seu efeito redu-
zido, possibilitando uma gravidez não 
planejada.

Dr João concede entrevista ao repórter Paulo Besse

Participação do Dr João Dias no programa 
Tânia Camargo

PROFESSOR DOUTOR 
PALESTRA EM 

ARIQUEMES SOBRE 
USO SEGURO DE 
MEDICAMENTOS

O 3º desafio global da Organização Mun-
dial da Saúde: Uso seguro dos medica-
mentos foi tema da palestra que o Con-
selho Regional de Farmácia de Rondônia 
(CRF-RO) promoveu em 27 de junho, 
em Ariquemes, com o apoio do Conse-
lho Federal (CFF), com a participação 
do professor doutor Mário Borges Rosa, 
considerado uma das maiores autorida-
des internacionais sobre o uso correto de 
medicamentos. O evento foi destinado a 
farmacêuticos e acadêmicos do curso de 
farmácia.

Mário Borges Rosa é doutor e mestre 
pela Universidade Federal de Minas Ge-
rais, doutor pela School of Pharmacy da 
Universidade de Londres, presidente do 
Instituto para Práticas Seguras no Uso de 
Medicamentos (ISMP Brasil), presidente 
da la Red Latino Americana del Uso Se-
guro de Medicamentos, representante do 
Brasil na International Medicaton Safety 
Network (IMSN), farmacêutico da Funda-
ção Hospitalar do Estado de Minas Gerais 
(Hospital João XXIII), membro do Comitê 
de Implementação do Programa Nacional 
de Segurança do Paciente do Ministério 
da Saúde do Brasil, membro da Comissão 
Científica e da Câmara Técnica em Farma-
covigilância da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), consultor Adhoc 
do CFF, coordenador de Grupo de Pesqui-
sa em Farmacovigilância do CNPQ, com 
participação como convidado em mais de 
300 eventos no Brasil e 30 no exterior e é 
autor de dois livros, dez capítulos de livros 
e de mais de vinte artigos sobre assistên-
cia farmacêutica, uso seguro de medica-
mentos e erros de medicação.
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Por ocasião do Dia Interna-
cional do Farmacêutico, em 
25 de setembro, o presiden-
te do Conselho Regional de 
Farmácia de Rondônia, Dr 
João Dias de Oliveira Júnior, 
concedeu entrevista ao pro-
grama Rondônia Urgente, da 
TV Meridional (Bandeirantes 
– Canal 9).

Ele falou sobre a importân-
cia do farmacêutico para a 
saúde e bem-estar do cida-
dão e também do curso de 
Farmácia Hospitalar, realiza-
do em seis módulos. 

DIA INTERNACIONAL DO 
FARMACÊUTICO

FISCALIZAÇÃO CONJUNTA DO CRF-RO 
COM A VIGILÂNCIA SANITÁRIA COÍBE 
IRREGULARIDADES EM FARMÁCIAS DE 

SANTA LUZIA DO OESTE

Com a proposta de combater irregularida-
des, assegurando aos cidadãos assistência 
farmacêutica dentro dos padrões normativos, 
o setor de fiscalização do Conselho Regional 
de Farmácia de Rondônia (CRF-RO) realizou 
no dia 21 de junho inspeção conjunta com a 
Vigilância Sanitária nas farmácias privadas do 
município de Santa Luzia do Oeste.

Antes da ação conjunta, a equipe do CR-
F-RO esteve no município, em 13 de abril 
deste ano, quando promoveu reunião de 
orientação para farmacêuticos, proprietários 
de farmácias e representante da Vigilância 
Sanitária municipal, abordando aspectos das 
legislações farmacêutica e sanitária.

“Desta vez voltamos a Santa Luzia para 
combater irregularidades e garantir que 
a sociedade seja atendida por profissio-
nais farmacêuticos comprometidos com a 
saúde pública, em estabelecimentos que 
atendam às exigências sanitárias de fun-
cionamento, além de preservar o campo 
de atuação dos farmacêuticos, com base 
na Lei 13.021/2014, que dispõe sobre o 
exercício e a fiscalização das atividades 
farmacêuticas”, explicou o farmacêutico 
fiscal, Thiago Fernandes.

Inspeção realizada em fevereiro pelo 
Conselho Regional de Farmácia em 
parceira com a Polícia Civil e a Vigilân-
cia Sanitária Municipal resultou na in-
terdição de uma farmácia no município 
de Costa Marques. Durante a inspeção 
ficou caracterizado que o estabeleci-
mento não possuía farmacêutico, res-
ponsável técnico legalmente habilitado 
junto ao Conselho; e após verificação 
das condições de armazenamento de 
medicamentos foram encontrados al-
guns produtos e medicamentos venci-
dos além de medicamentos com ven-
da proibida ao comércio, entre outras 
irregularidades. A farmácia já tinha sido 
autuada varias vezes pelo CRF-RO e 
notificada pela Visa municipal  para re-
gularização, porém, continuava a fun-
cionar desrespeitando a legislação. Os 
proprietários irão responder por exer-
cício ilegal da profissão farmacêutica, 
além de serem responsabilizados por 
outras infrações cometidas.

INTERDIÇÃO DE 
FARMÁCIA EM 
COSTA MARQUES
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MAIS DE QUATRO MIL TERMOS 
DE INSPEÇÃO REALIZADOS DE 

JANEIRO A NOVEMBRO

A
tendendo à decisão 
da Diretoria do Con-
selho Regional de 

Farmácia de Rondônia (CR-
F-RO) de primeiro orientar 
para depois atuar e, se for 
o caso, autuar os estabe-
lecimentos que funcionam 
em desconformidade com a 
legislação, os farmacêuticos 
fiscais estiveram em todos 
os 52 municípios do Estado 
levando informações com 
orientações técnicas sobre 
legislação e fiscalização, por 
meio de palestras destina-
das a profissionais, donos 
de farmácias, balconistas e 

acadêmicos do curso de far-
mácia. Em alguns municípios 
o trabalho contou com a 
parceria dos Departamentos 
de Vigilância Sanitária dos 
municípios, que designaram 
equipes para participar das 
fiscalizações e representan-
tes nas palestras.

Em cumprimento às Reso-
luções de nº 648/2017 e de 
nº 44/2009, foi aplicada  
a Ficha do Exercício das 
Atividades Farmacêuticas 
(FEAF) em todos os estabe-
lecimentos farmacêuticos, 
resultando na autuação de 
várias firmas em todo o Es-

tado. De acordo com o Se-
tor de Fiscalização, ao todo 
foram 4.749 termos de ins-
peção realizados de janeiro 
a novembro.  

“Em algumas farmácias rea-
lizamos apenas fiscalização 
de rotina e em outras aplica-
mos a FEAF”, disse o super-
visor do Setor de Fiscaliza-
ção do CRF-RO, Fernandes, 
explicando que a ficha é 
uma nova modalidade de 
fiscalização com dados mais 
precisos sobre a atuação 
do responsável técnico, no 
caso o farmacêutico. “Antes 
observávamos apenas se 

Palestra realizada no município de Alta Floresta
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havia farmacêutico durante 
o funcionamento das farmá-
cias, que são estabelecimen-
tos de saúde. Agora, além 
da presença do profissional, 
é verificada a qualidade da 
assistência farmacêutica 
prestada à população, assim 
como se está sendo cum-
prido o que é inerente ao 
cargo que o farmacêutico 
ocupa na empresa”, refor-
çou Thiago.

Para o presidente do CRF-
-RO, João Dias Junior, a fi-
cha de verificação é um dos 
maiores avanços da assis-
tência farmacêutica, porque 
faz o farmacêutico atentar 
para a responsabilidade da 
atividade que exerce, pois 
no caso de infração ele 
responde juntamente com o 
proprietário.

“Estamos tendo diagnósti-
co maravilhoso com a fi-
cha. Mudamos a cultura da 
presença e partimos para 
a qualificação, para que o 
profissional saiba por que 
está naquele cargo. Mui-
tas irregularidades são 
encontradas. Claro que há 
resistência. Mas com mui-
ta argumentação estamos 
conseguindo com que os 
farmacêuticos absorvam e 
entendam que estão no es-
tabelecimento, não porque a 
lei determina sua presença, 
mas porque há uma razão, 
que é garantir qualidade na 
assistência farmacêutica”, 
argumentou João Dias.

RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO 
01/01/2018 A 30/11/2018

Termo de inspeção 4749

Fichas de Fiscalização do 
Exercício das Atividades 

Farmacêuticas (FFEAF) Padrão 
Minimo (farmácias privadas)

473

Auto de infração 
(estabelecimento público) 59

Auto de infração 
(estabelecimento privado) 276

Total de auto de infração 335

Visita ao município de Cerejeiras

Palestra no Centro Universitário São Lucas
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IRREGULARIDADES 
ENCONTRADAS EM 
UNIDADES DE SAÚDE DE 
ROLIM DE MOURA
Medicamentos vencidos e em 
más condições de armaze-
namento foram encontrados 
durante fiscalização do CR-
F-RO no dia 15 de janeiro no 
Hospital Municipal e no Almo-
xarifado Central do município 
de Rolim de Moura. A vistoria 
foi realizada pelos Farmacêu-
ticos Fiscais do Conselho Re-
gional de Farmácia do Estado 
de Rondônia.

No Hospital Municipal Amé-
lio João da Silva foram en-
contrados medicamentos 
vencidos na Farmácia Hos-
pitalar, na sala de urgência 
e emergência e no carro de 
emergência, além de medi-
camentos de controle espe-
cial vencidos e armazenados 
em descumprimento a le-
gislação que regulamenta o 
setor (portaria 344/98).

No Almoxarifado de medica-
mentos do município foram 
encontrados medicamen-
tos e produtos com data 
de validade expirada desde 
setembro/2017. As condi-
ções de armazenamento de 
soros estão fora do padrão 

mínimo recomendado pelo 
fabricante.

No Laboratório de Ana-
lises Clínicas do Hospital 
Municipal Amélio João da 
Silva os fiscais constataram 
a falta de documentos de 
regularização, sem Respon-
sável Técnico legalmente 
habilitado e em condições 
sanitárias improprias para o 
desenvolvimento das ativi-
dades realizadas.

Entre as irregularidades 
apontadas está também 
a falta de farmacêuticos, 
que têm presença obriga-
tória em farmácias confor-
me a prevê as leis federais 
3820/1960, art. 24, Lei Fede-
ral 5991/73, art.15, par. 1º, Lei 
Federal n° 13.021/14, art. 5º.

Segundo o fiscal, Paulo Sá 
Barros, Supervisor de Fis-
calização do CRF, as verifi-
cações fazem parte de uma 
serie de inspeções que se-
rão realizadas em todos os 
municípios de Rondônia. O 
relatório será encaminhado 
aos órgãos competentes, in-

clusive ao Ministério Público 
para providências cabíveis. 
“Onde há medicamento tem 
que ter um profissional far-
macêutico. A atuação desse 
profissional contribui para 
evitar desperdícios com 
medicamentos, erros de 
dispensação que é função 
privativa do farmacêutico, 
automedicação e interação 
medicamentosa podendo 
causar danos irreparáveis ao 
ser humano”.

FARMACÊUTICOS 
FISCAIS DE RONDÔNIA 
PARTICIPAM DE 
CAPACITAÇÃO DO 
NORTE E NORDESTE, 
EM BRASÍLIA

Os farmacêuticos fiscais 
do Conselho Regional de 
Farmácia de Rondônia (CR-
F-RO), Thiago Fernandes, 
Rodrigo Nunes e Paulo Sá, 
participaram em setem-
bro, juntamente com a vice 

presidente, Geyza Farias; o 
tesoureiro Acilon Meneses e 
a conselheira federal, Lérida 
Vieira, do Encontro Regio-
nal de Fiscalização do Nor-
te e Nordeste, que reuniu 
mais de 30 fiscais das duas        



regiões, em Brasília.

A atividade é promovida 
pela Comissão de Fiscaliza-
ção do Conselho Federal de 
Farmácia (Cofisc) e tem por 
objetivo capacitar profissio-
nais que atuam na área em 
todo o País. A programação 
incluiu debates e palestras 
sobre aspectos jurídicos e 
técnicos de legislações em 
vigor e apresentações de 
profissionais que trabalham 
em novas áreas de atuação 
do farmacêutico como va-
cinação, consultório farma-
cêutico e saúde estética.

Para o coordenador da 
Cofisc, Valmir de Santi, é 
necessário preparar esses 
profissionais para que eles 
possam agir de forma efi-
ciente. “Essas são as três 
mais novas áreas de atu-
ação do farmacêutico em 
todo o País. Isso faz com 
que haja necessidade de os 
nossos colegas fiscais terem 
uma capacitação e enten-
der um pouco como funcio-
na esses serviços e como 
funciona a fiscalização lá 
dentro. Então, esse é um 
modelo interessante que 
mostra o que está aconte-
cendo hoje com a categoria 
farmacêutica.

Na abertura do encontro, o 
presidente do CFF, Walter 
da Silva Jorge João, ressal-
tou a importância dessas 
novas frentes de trabalho, 
que surgiram a partir da Lei 
13.021 de 2014, o que abriu 
o leque de possibilidades no 
campo dos serviços clínicos. 
“No meu entendimento, isso 
é extremamente necessário, 

pois se trata de uma profis-

são que ganha 18 mil novos 

farmacêuticos por ano e, 

se nós não começarmos a 
trabalhar firmemente agora 
para abrir novas fontes de 
trabalho para os colegas, 
fatalmente será uma profis-
são fadada ao sepultamen-
to. Nossa profissão tem se 
fortalecido e crescido e, por 
isso, temos esse vasto cam-
po de atuação para ela.”

A desinformação propa-
gada na internet sobre a 
legislação vigente, sobre 
questões jurídicas e sobre 
ações do Conselho Federal 
também fizeram parte do 
debate no encontro. O co-
ordenador do departamen-
to jurídico do CFF, Gustavo 
Beraldo, esclareceu dúvidas 
dos fiscais e aconselhou far-
macêuticos a checarem as 
notícias com os órgãos ofi-
ciais antes de replicar uma 
possível notícia desatualiza-
da ou falsa – as chamadas 
fake News.

“O que tenho observado é 
que 95% do que chega pra 
mim é falacioso. E é até di-
fícil porque, mesmo a gente 
esclarecendo, o lado de lá 
questiona porque de fato 
o fake news hoje tem uma 
força muita grande prin-
cipalmente dentro dessas 
grandes redes. E é replicado 
por muita gente. E é aquela 
coisa: uma mentira repetida-

mente dita, se torna verda-
de”, alerta Gustavo Beraldo.

Cerca de 160 fiscais já pas-
saram pela capacitação. Fis-
cais das regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste participaram 
do encontro, no mês de 
agosto, em São Paulo. Para 
Gilcilene El Chaer, presiden-
te do Conselho Regional 
de Farmácia – órgão que 
sediou o evento do Norte e 
Nordeste – no Distrito Fede-
ral, esse tipo de ação forta-
lece o setor.

“A gente precisa muito de 
capacitação para os fiscais 
também porque a fiscaliza-
ção não é uma tarefa fácil. 
Até o próprio profissional 
que está legalmente dentro 
da farmácia fazendo o seu 
trabalho, não gosta muito 
das visitas dos fiscais. En-
tão, isso é um exercício que 
a gente precisa ter. E en-
contros como esses os for-
talecem para que atendam 
melhor os nossos farmacêu-
ticos e a população, que é o 
principal objetivo.”

Com as mudanças na área, 
a expectativa do CFF é que 
com os encontros os pró-
prios fiscais possam auxiliar 

o conselho na condução e 

criação de novas fichas de 

fiscalização.
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MAIS UMA FARMÁCIA 
INTERDITADA EM RONDÔNIA 
EM AÇÃO CONJUNTA DO CRF 
E A VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE      
JI-PARANÁ
A interdição ocorreu no mês 
de setembro após os far-
macêuticos fiscais do Con-
selho Regional de Farmácia 
de Rondônia (CRF-RO) e a 
equipe  da Vigilância Sanitá-
ria do Município de Ji-Para-
ná constatarem que a farmá-
cia estava há vários dias sem 
farmacêutico contratado. 
Pela Lei Federal 13.021, as 
farmácias são consideradas 
estabelecimentos de saúde 

Para a farmacêutica Eli-
sângela Santos, a palestra 
proferida no dia 11 de maio 
por Silvio Antônio Franchet-
ti,  membro da Comissão 
de Fiscalizado do Conselho 
Federal de Farmácia (CFF), 
foi uma importante refle-
xão sobre a atuação dos 
farmacêuticos com relação 
às questões burocráticas e 
sanitárias dentro de um es-
tabelecimento que dispensa 
medicamentos de venda 
livre e psicotrópicos, além 
de reforçar questões, como 
a regularização do estabele-
cimento e a importância do 
farmacêutico na farmácia. 

O evento, que abriu a série 
de palestras realizadas nos 
52 municípios de Rondônia, 
foi realizado pelo Conse-
lho Regional de Farmácia 
(CRF-RO), no auditório do 
Rondon Palace Hotel, em 
Porto Velho, destinado aos 
profissionais, proprietários 
de farmácias, acadêmicos, 
balconistas e outros interes-
sados.

“Foi uma palestra boa para 
nós, farmacêuticos, assim 
como para os proprietários 
e a população em geral, uma 
vez que alertou como nos 
comportarmos e nos ade-
quarmos à legislação”, sa-
lientou o farmacêutico Caio 
Henrique tendo a opinião 
compartilhada pela também 
farmacêutica Karen Titon.

e, portanto, devem ter far-
macêutico presente durante 
todo o horário de funciona-
mento. A obrigatoriedade 
do farmacêutico é prevista 
também nas Leis 3.820/60 e 
5.991/73.

O presidente do CRF-RO, João 
Dias de Oliveira Júnior, alerta 
a população a buscar sempre 
orientação do farmacêutico 
nas farmácias e drogarias. 
Caso não exista, denuncie.

FARMACÊUTICAS 
AVALIAM COMO 
POSITIVA PALESTRA 
SOBRE ASPECTOS 
DA LEGISLAÇÃO E A 
FISCALIZAÇÃO DO 
CRF 

MELHORIAS PARA O ENSINO 
FARMACÊUTICO EM DISCUSSÃO 

DURANTE ENCONTRO EM 
JI-PARANÁ

Com a proposta de discutir 
diretrizes curriculares dos 
cursos de farmácia em Ron-
dônia, com vistas à melhoria 
do ensino e a assistência 
farmacêutica mais digna e 
eficaz à população, o Conse-
lho Regional de Farmácia de 
Rondônia (CRF-RO) realizou 
em outubro, em Ji-Paraná, 
o 1º Encontro de Docentes e 
Coordenadores Farmacêuti-
cos do Estado. A ministran-
te foi a professora mestre 
Viviany Nicolau de Paula 
Dias Coelho, graduada em 
farmácia-bioquímica, mes-
tre em patologia molecular 
pela Universidade de Brasília 
(UnB) na área de concentra-
ção em imunologia celular e 

membro da Comissão As-
sessora de Educação Farma-
cêutica do Conselho Federal 
de Farmácia, do Conselho 
Editorial da Revista Eletrôni-
ca Cenarium Pharmacêutico 
e coordenadora do curso de 
farmácia do Centro Universi-
tário (Unieuro), onde integra 
também o Comitê de Ética 
em Pesquisa e o Conselho 
Universitário.

Participaram o presidente 
do CRF-RO, João Dias de 
Oliveira Junior; a secretá-
ria-geral, Celina Bertoni; o 
tesoureiro Acilon Meneses 
Filho; e a conselheira federal 
Lérida Vieira.
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Na ocasião o supervisor do 
Departamento de Fiscaliza-
ção do CRF-RO, Thiago Fer-
nandes, relatou o perfil do 
farmacêutico no Estado, en-
cerrando com mesa redonda, 
sobre as propostas de me-
lhorias do perfil profissional 
farmacêutico em Rondônia.

Para o presidente do CRF-
-RO, o evento foi importante 
neste momento em que se 
discute a construção e refor-
mulação da nova formação 
do farmacêutico no País, 
com o desafio de implantar 
as novas diretrizes curricu-
lares do curso de farmácia, 
que passa também pelo 
comprometimento da equipe 
de professores e dos futu-
ros profissionais com vistas 
à valorização da carreira, 
com respeito e zelo; além 
do atendimento ético e mais 

humanitário ao cidadão.

“Este evento foi de suma 
importância, sobretudo 
para os profissionais que 
têm a missão de formar os 
futuros farmacêuticos no 
Estado. Foi um momento 
para que a gente se conhe-
cer e se atualizar a cerca 
das novas diretrizes curri-
culares e novidades sobre 
o ensino a distância, que 
tem sido preocupação para 
todos nós. Entendo ser 
importantíssimo promover 
esta aproximação de quem 
forma e fiscaliza o exercí-
cio profissional, tentando 
sempre melhorar o perfil do 
estudante de farmácia para 
que chegue ao mercado de 
trabalho preparado e cien-
te da responsabilidade que 
tem”, explicou Dias.

João Dias observou que os 

cursos de farmácia ganham 
atenção especial agora no 
Estado com a criação da 
Comissão de Ensino Farma-
cêutico pelo CRF-RO. 

“Aliado ao trabalho de fisca-
lização do trabalho do far-
macêutico em suas diversas 
áreas de atuação, o CRF-RO, 
em parceria com o Conse-
lho Federal (CFF), tem se 
preocupado também com a 
qualidade dos profissionais 
que as instituições de ensino 
disponibilizam ao mercado 
de trabalho a cada semestre, 
pois sabemos que se trata de 
uma profissão que lida direta 
e indiretamente com vidas”, 
reforçou, destacando que 
periodicamente são ofere-
cidos cursos gratuitos de 
aperfeiçoamento ministrados 
por profissionais de renome 
convidados a vir ao Estado.
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O presidente do Conse-
lho Regional de Farmácia 
de Rondônia (CRF-RO), Dr 
João Dias de Oliveira Jú-
nior, participou nos dias 13 
e 14 de setembro do 1º En-
contro de Presidentes de 
CRFs realizado na sede do 
Conselho Regional de São 
Paulo (CRF-SP) com o tema 
“Trabalhando na excelência 
da gestão vamos construir 
juntos”. Dentre os assuntos 
tratados, além de questões 
orçamentárias, licitações 
conjuntas, admissão de res-
ponsabilidade técnica frente 
à nova legislação trabalhista 
e análise da nova resolução 
que trata da fiscalização, 
também foram discutidas 
medidas gerenciais que 
deverão ser implementa-
das em consonância com 
as diretrizes emanadas do 

Tribunal de Contas da União 
(TCU), as quais foram abor-
dadas no Fórum de Conse-
lhos de Profissões em Brasí-
lia, no mês de agosto.

Ainda no encontro em São 
Paulo, João Dias foi escolhi-
do pelo colegiado como re-
presentante da região Norte 
para deliberar assuntos com 
o presidente do Conselho 
Federal, Dr Walter da Silva 
Jorge João e com um repre-

sentante de CRF de cada 
região do Brasil. 

Para o presidente do CRF-
-RO, este tipo de evento faz 
parte de uma agenda posi-
tiva em torno de ações que 
visam o fortalecimento do 
sistema CFF/CRFs de autar-
quias e, seguramente, a me-
lhoria dos serviços farma-
cêuticos para a sociedade.

CRF-RO NO 
ENCONTRO DE 
PRESIDENTES EM 
SÃO PAULO

INSTALADA SECCIONAL DA SBRAFH EM RONDÔNIA

Marcando o encerramento do curso de Far-
mácia Hospitalar, no dia 22 de setembro, 
em Porto Velho, a presidente da Sociedade 
Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços 
de Saúde (SBRAFH), Maely Peçanha, apre-
sentou os farmacêuticos Kádimo Rodrigues 
(Porto Velho), Josélia de Moraes (Arique-
mes), Larissa Taufmann (Jaru) e Rosemeire 
Andreatta (Colorado do Oeste) como repre-
sentantes da seccional da entidade em Ron-
dônia. O curso oferecido em seis módulos 
pelo Conselho Regional de Farmácia (CRF-
-RO) em parceria com o Conselho Federal 
(CFF) reuniu, na capital, farmacêuticos de 

vários municípios do Estado.



CAPACITAÇÃO EM FARMÁCIA HOSPITALAR 
ENTRE AS PRINCIPAIS INICIATIVAS DO 

CRF-RO EM 2018
Realizado gratuitamente, 
em seis módulos, o curso de 
Farmácia Hospitalar foi uma 
das iniciativas do CRF-RO, 
em parceria com o CFF, que 
marcaram o ano de 2018 
com o aperfeiçoamento do 
conhecimento dos profissio-
nais do Estado em palestras 
ministradas por especialistas 
de vários estados brasileiros. 

O curso aberto em 15 de 
junho com a presença do 
coordenador nacional, pro-
fessor Josué Schostack, 
compreendeu os módulos 
de “Introdução à farmácia 
hospitalar, legislação espe-
cífica, políticas de saúde 
e ética, bioética e ética na 
pesquisa”, ministrado pela 
professora Maria José Sar-
tório; “Gestão de tecnologia 
em saúde”, com o profes-
sor José Ferreira Marcos; 
“Gestão da Qualidade e 

de Riscos à Saúde”, com a 
farmacêutica Marinei Ricieri; 
“Manipulação e fraciona-
mento de medicamentos”, 
com a professora Iara Ay-
dos; “Gestão de pessoas e 
relacionamento interpesso-
al”, com o professor Marcelo 
Cristian Ribeiro; encerrando 
no dia 22 de setembro com 
o tema “Atividades clínicas”, 
ministrado pela professora 
Maely Peçanha.

O presidente do CRF-RO, Dr 
João Dias Júnior; e a conse-
lheira federal por Rondônia, 
Drª Lérida Vieira, ressaltaram 
que o evento foi uma opor-
tunidade importante que os 
dois Conselhos ofereceram 
aos farmacêuticos que atu-
am em Rondônia para aper-
feiçoarem o conhecimento, 
considerando que a farmá-
cia hospitalar é uma das dez 
linhas de atuação do farma-

cêutico que englobam 134 
especialidades especificadas 
na Resolução nº 572/2013 
do CFF. Esta resolução trata 
das várias possibilidades de 
atuação no ambiente hospi-
talar. Entre estas possibilida-
des estão a farmácia clínica 
domiciliar, farmácia clínica 
em cardiologia, em cuidados 
paliativos, em geriatria, em 
hematologia, em oncologia, 
em pediatria, em reumatolo-
gia, em terapia antineoplási-
ca, em unidades de terapia 
intensiva, nutrição parente-
ral, pesquisa clínica, radio-
farmácia, entre outras.

Criado pelo CFF, o Projeto 
Farmácia Hospitalar já aten-
deu a mais de 1,5 mil farma-
cêuticos de todo o Brasil, 
desde 2014. Em Rondônia 
pelo menos 34 dos 200 ins-
critos receberam a certifica-
ção em novembro. 

MÓDULO 1

MÓDULO 2

MÓDULO 3

MÓDULO 4

MÓDULO 5

MÓDULO 6
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Alunos do último período do 
curso de farmácia da Facul-
dades Integradas Aparício 
Carvalho (Fimca), em Porto 
Velho, assistiram na noite de 
26 de novembro à palestra 
ministrada pelo presidente 
do Conselho Regional de 
Farmácia de Rondônia (CR-
F-RO), João Dias de Oliveira 
Júnior, sobre Legislação Far-
macêutica, Sanitária e Ética 
Profissional para Farmácias 
e Drogarias.

PRESIDENTE DO 
CRF MINISTRA 
PALESTRA PARA 
CONCLUINTES 
DE FARMÁCIA EM 
PORTO VELHO A

lunos do primeiro 
período da segun-
da turma do curso 

de farmácia da Faculdade 
São Lucas, em Porto Velho, 
estiveram no mês de agosto 
na sede do Conselho Regio-
nal de Farmácia (CRF-RO), 
onde foram recebidos pelo 
presidente João Dias de Oli-
veira Júnior; e a conselheira 
federal Lérida Vieira.

Thalia Alves, Luana Nery, 
Rafael Eler e Rejane Alves 
buscaram junto ao CRF-RO 
informações para um traba-
lho de pesquisa na área da 
farmácia magistral popular-
mente conhecida como de 
manipulação.

Com o advento de novas 
tecnologias e mudanças na 
legislação, a carreira farma-

cêutica especializada em 
farmácia magistral é va-
lorizada pelo mercado de 
trabalho e vem se tornando 
cada vez mais complexa, 
exigindo do profissional co-
nhecimentos aprofundados 
de farmacotécnica, gestão 
farmacêutica, prescrição 
farmacêutica e da legislação 
sanitária do setor. Habilida-
de de negociação, aptidão 
para tarefas administrativas 
e ser capaz de liderar e se 
comunicar de forma efetiva 
são imprescindíveis, visto 
que esses profissionais assu-
mem, muitas vezes, cargos 
gerenciais nas empresas 
onde atuam. O inglês é mui-
to importante para acessar 
a literatura técnica da área, 
conforme especialistas.

ALUNOS DE FARMÁCIA BUSCAM 
NO CRF-RO INFORMAÇÕES PARA 

PESQUISA

Com a proposta de buscar 
subsídios para a elaboração 
de trabalho acadêmico so-
bre farmácia hospitalar, mais 
um grupo de alunos do cur-
so de farmácia da Faculdade 
São Lucas, de Porto Velho, 
esteve no mês de agosto na 
sede do Conselho Regional 
de Farmácia (CRF-RO). No 
encontro com o presidente 
João Dia de Oliveira Júnior; 
o diretor-tesoureiro Acilon 
Meneses Filho; e a conse-
lheira federal Lérida Viei-
ra, os acadêmicos Flávia, 
Jéssica, Heder e Radisley 
também quiseram conhecer 
mais sobre o CRF com sede 
sede na capital e seccional 
em Cacoal.

ACADÊMICOS 
BUSCAM O CRF-RO 
PARA PESQUISA 
SOBRE FARMÁCIA 
HOSPITALAR

Como especialista na área, 
a secretária-geral do CRF, 
Celina Bertoni, foi designada 
pela Presidência para repas-
sar aos alunos as informa-
ções necessárias.

A farmácia hospitalar é uma 
das dez linhas de atuação do 

farmacêutico que englobam 
134 especialidades especifica-
das na Resolução nº 572/2013 
do CFF, que trata das várias 
possibilidades de atuação no 
ambiente hospitalar.
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MAIS DE 200 
CARTEIRAS DE 

IDENTIDADE 
PROFISSIONAL 

ENTREGUES

Durante o ano foram entregues 236 carteiras de 
identidade profissional, entre elas 52 definitivas e 
184 provisórias. Estas últimas são destinadas aos 
farmacêuticos que ainda não receberam o diplo-
ma de suas respectivas faculdades.

NOVAS COMISSÕES DO CRF-RO

ANÁLISES CLÍNICAS, 
TOXICOLÓGICAS E DE DNA

Durante a 7ª plenária do 
ano, em setembro, foi apro-
vada por unanimidade, pelos 
conselheiros presentes, a 
criação da Comissão de 
Análises Clínicas, Toxicoló-
gicas e de DNA do Conse-
lho Regional de Farmácia 
de Rondônia (CRF-RO). A 
comissão é composta pelos 
farmacêuticos-bioquímicos 
Dr. Paulo José Giroldi, dire-
tor do Laboratório Estadual 
de Patologia e Análises Clí-
nicas (Lepac) da Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau); 
Dra. Ana Júlia Frazão Paiva, 
perita criminal do Núcleo 
de Toxicologia Forense do 
Instituto Laboratorial Crimi-
nal (ILC) da Polícia Técni-
co-Científica (Politec); e o 
Dr. Ralph da Cruz Catrinck, 
perito criminal do Instituto 
de DNA Criminal (IDNAC) 

também da Politec.

Dr. Paulo Girold dirige o 
Lepac, laboratório clínico 
que atende em torno de 80 
mil pessoas e realiza anu-
almente cerca de 950 mil 
exames, dentre eles he-
mograma, ureia/creatinina, 
glicemia, colesterol/triglicé-
rides, marcadores cardíacos 
e hepáticos, imunologia/

alergia, HIV, hepatite B e C, 
vitamina D, como também 
mais de 200 marcadores tu-
morais de câncer de ovário, 
mama, estômago, próstata 
e intestino.

A Dra. Ana Júlia Frazão 
Paiva atua no ILC, labora-
tório forense responsável 

Comissão de Ética do CRF-RO
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principalmente pela reali-
zação de exames de identi-
ficação de drogas e outras 
substâncias sob diversas 
formas e identificação de 
metabólitos de cocaína e 
maconha em material cole-
tado de pessoas vivas e ca-
dáveres, como também de 
álcool no sangue. Enquanto 
o Dr. Ralph da Cruz Ca-
trinck atua no IDNAC que 
também é um laboratório 
forense, sendo responsável 
pela realização de exames 
de identificação de humana 
através da análise de ma-
terial genético, realizando 
ainda exames para detec-
ção de sêmen humano, no-
tadamente, nas ocorrências 
de crimes sexuais.

“Regimentalmente, apenas 
duas comissões são obri-
gatórias, isto é, a comissão 
de ética e a comissão de 
tomada de contas. Todavia, 
outras comissões assessoras 
podem ser criadas, como é 
o caso da comissão de aná-
lises clínicas, toxicológicas e 
de DNA que contribuirá para 
o fortalecimento das ações 
institucionais da autarquia, 
uma vez que contempla três 
áreas da atividade labora-
torial com forte impacto 
na prestação de serviços à 
sociedade”, explica o presi-
dente do CRF-RO, Dr. João 
Dias de Oliveira Júnior.

ENSINO: FOCO NA 
MELHORIA DA FORMAÇÃO 
DOS FARMACÊUTICOS EM 
RONDÔNIA

Contribuir com a melhoria da 
qualidade da formação do 
farmacêutico em Rondônia. 

Com este objetivo, a Direto-
ria do Conselho Regional de 
Farmácia (CRF-RO) apro-
vou em agosto a criação da 
Comissão de Ensino repre-
sentada por três membros 
nomeados na mesma reu-
nião para prestar assessoria 
ao CRF em parceria com a 
Comissão de Ensino do Con-
selho Federal (CFF).

Foram designados como 
responsáveis pela comis-
são, na Portaria 17 de 2018, 
assinada pelo presidente 
João Dias de Oliveira Júnior, 
os farmacêuticos mestres, 
Gracyanny Gomes Martins 
(presidente), Marieli da Silva 
Carlotto e Eneias Marcelino 
da Rocha.

Também são atribuições 
da comissão o assesso-
ramento da Diretoria do 
CRF-RO nos assuntos 
relacionados à educação 
farmacêutica, organizar 
eventos estaduais para a 
discussão do ensino far-
macêutico; entre outras de 
âmbito estadual.

FARMÁCIA MAGISTRAL E 
ÉTICA II

Por ocasião da 8ª Reunião 
Plenária realizada em no-
vembro, a Diretoria do Con-
selho Regional de Farmácia 
de Rondônia (CRF-RO) 
apresentou os três membros 
que compõem a Comissão 
de Farmácia  Magistral, cria-
da pela Portaria 021/2018; e 
três integrantes da Comis-
são de Ética II, criada pela 
Portaria 022/2018.

Compõem primeira comis-
são, as farmacêuticas Gener 
Aparecida Rasen Nunes, 
Elisa Iglesias Rosa e Maria 
Aparecida Soares Marin. Já 
as farmacêuticas Rayanne 
Rafaela Xavier Lopes, Letí-
cia Schirmer Calcagnotto e 
Neuza Biguinati de Barros 
integram a Ética II, enquan-
to a primeira Comissão de 
Ética é formada pelos far-
macêuticos Álvaro Lazaret-
ti, Rogélio Rocha Barros e 
Raquel Jorge da Costa.

Comissão de Farmácia Magistral do CRF-RO
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PREFEITA DE SÃO 
FRANCISCO DO GUAPORÉ 

É INDICADA A RECEBER 
A MAIOR COMENDA DA 

PROFISSÃO FARMACÊUTICA 
NO PAÍS

P
or indicação da con-
selheira federal Léri-
da Vieira e Diretoria 

do Conselho Regional de 
Farmácia de Rondônia (CR-
F-RO), a farmacêutica e 
prefeita reeleita do muni-
cípio de São Francisco do 
Guaporé, Gislaine Clemente, 
receberá em 2019 a Comen-
da do Mérito Farmacêutico, 
outorgada anualmente pelo 
Conselho Federal de Farmá-
cia (CFF), em Brasília-DF, 
durante solenidade alusiva 

ao Dia do Farmacêutico, co-
memorado em 20 de janeiro.

O presidente do CRF-RO, 
João Dias de Oliveira Júnior, 
destacou que se trata da 
maior honraria da profissão 
no País concedida a perso-
nalidades com relevantes 
serviços prestados à profis-
são farmacêutica em prol da 
sociedade.

Em visita à sede do CRF-RO, 
em Porto Velho, no mês de 
novembro, em reunião com 

a conselheira Lérida Vieira, 
o presidente João Dias, a 
vice Geyza Cristina Farias 
da Silva, a secretária-geral 
Celina Aparecida Bertoni 
Lugtenburg e o tesoureiro 
Acilon Almeida Meneses Fi-
lho, a prefeita disse sentir-se 
muito honrada em receber 
esta comenda concedida 
pela entidade máxima da 
profissão farmacêutica no 
Brasil.

Como reconhecimento ao de-
sempenho no primeiro man-
dato, Gislaine foi reeleita em 
outubro de 2016 com 82,88% 
dos votos, e em dezembro 
do mesmo ano foi escolhida 
como presidente do Consó-
cio Intermunicipal de Muni-
cípios Centro Leste de Ron-
dônia (Cimcero). Já no final 
do ano de 2017 foi apontada 
em enquete como a melhor 
prefeita de Rondônia.

DESEJAMOS A TODOS UM 
PRÓSPERO ANO NOVO! 

FIQUE DE OLHO NAS 
NOSSAS NOTÍCIAS 

ACESSANDO: 
WWW.CRF-RO.ORG.BR


